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O cultivo de Agaricus bisporus, tem sido realizado a partir de uma mistura de substratos celulósicos compostados e 
pasteurizados. A formulação dos substratos destinados à produção deste macrofungo é um fator determinante na 
otimização da colonização do substrato e na produtividade de Agaricus spp. Assim, este trabalho teve como objetivo 
avaliar o crescimento de A. bisporus em meios de cultivo e substratos constituídos de casca de amendoim, casca de 
mamona, casca de soja, folhas de milho e substrato compostado, suplementados com farelos de soja e de trigo em 
diferentes concentrações. O ensaio I constituiu-se na formulação de meios de cultura à base de substrato compostado, 
casca de amendoim, casca de mamona, casca de soja e folha de milho adicionados de diferentes concentrações (0, 
10% e 20%) de farelos de soja e de trigo. Os mesmos foram vertidos em placas de Petri, repicados com um disco de 
micélio de A. bisporus (ABI01/09) e incubados a 25±1ºC. O ensaio II consistiu na utilização dos mesmos substratos 
empregados no ensaio anteriormente descrito, assim como a suplementação com farelos. Para tanto, os substratos 
foram umedecidos por 24 horas, acondicionados em tubos de ensaio, repicados com um disco de micélio de A. bisporus 
(ABI01/09) e incubados a 25±1ºC. Entre os meios de cultura testados o meio à base de substrato compostado 
proporcionou o maior crescimento e biomassa fúngica de A. bisporus com adição de 10% de farelo de soja. Além disso, 
o micélio de A. bisporus colonizou mais rapidamente os substratos sem a adição de farelos. 
 
Palavras-chave: Champignon, Biomassa fúngica, Suplementação, Taxa de crescimento 
 
Minotto, Elisandra; Eduardo Bernardi; Caroline Neugebauer Wille; José Soares do Nascimento (2014) 
Mycelial growth of Agaricus bisporus in culture media and alternative substrates. Rev. Fac. Agron. Vol 113 
(1): 66-72. 
 
The cultivation of Agaricus bisporus mushroom, has been made from a mixture of cellulosic composted and pasteurized 
substrates. The substrate formulation destined to macrofungi production is a determining factor on optimization of the 
substrate colonization and productivity of Agaricus sp. This work aimed to evaluate the mycelium growth of A. bisporus in 
culture media and substrates composed of peanut hulls, castor hulls, soybean hulls, maize leaves and composted 
substrate supplemented with different concentrations of soybean and wheat bran. In the assay I, different concentrations 
(0,10 e 20%) of soybean and wheat bran were added on culture media based on composted substrate, peanut hulls, 
castor hulls, soybean hulls and maize leaves. They were poured into Petri dishes, pricked out with a mycelium disc of A. 
bisporus (ABI01/09) and incubated at 25±1°C. The assay II consisted of the use of the same substrates applied in the 
assay I, as well as bran supplementation. For this purpose, the substrates were soaked for 24 hours, placed into test 
tubes, pricked out with a mycelium disc of A bisporus (ABI01/09) and incubated at 25±1°C. Of all culture media tested, 
the medium based on composted substrate provided the highest growth and fungal biomass of A. bisporus with 10% 
soybean bran addition. In addition, A.bisporus mycelium colonized more quickly the substrates without bran addition. 
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O cultivo de cogumelos é mundialmente dominado pela 
produção de Agaricus bisporus (Lange) Imbach. 
popularmente conhecido como “cogumelo branco”, 
“champingnon de Paris” ou “cogumelo do botão 
branco”. Esta foi a primeira espécie comercialmente 
cultivada no Brasil, introduzida em 1953 devido à crise 
avícola (Molena, 1980). Desde então, o cultivo de 
cogumelos comestíveis no país expandiu 
significativamente devido ao seu alto valor nutricional 
(rico em proteínas e carboidratos) e baixo conteúdo 
lipídico, além das propriedades com efeito protetor, 
imunomodulatório e antioxidante, que enquadra-os 
como alimentos nutracêuticos. 
O substrato para o cultivo comercial de A. bisporus 
pode ser preparado a partir de uma mistura de 
materiais orgânicos sujeitos ao processo de 
compostagem para torná-lo apropriado ao seu 
crescimento (Colak, 2004). A composição e as 
características do substrato compostado dependem da 
qualidade e do tipo das matérias-primas utilizadas. Uma 
ampla variedade de resíduos agroindustriais, como, 
palhas de cereais (arroz, trigo, aveia e cevada, capim), 
subprodutos (bagaço de cana), esterco de cavalo, de 
galinha são os componentes mais utilizados como 
fontes de substratos (Chang & Buswell 1996; Chang & 
Miles, 2004; Minhoni et al., 2005; Andrade et al., 2008).  
A formulação do composto é um fator determinante na 
produtividade e na composição nutricional de Agaricus 
spp. Enquanto que o adequado processo de 
compostagem, a otimização da colonização e da 
frutificação do cogumelo são determinados pela 
manutenção do equilíbrio entre os nutrientes, 
especialmente regulados pela proporção entre o 
carbono e o nitrogênio (Andrade et al., 2008). 
Muitos basidiomicetos se desenvolvem em meios 
simples, que tenham disponibilidade de carbono 
assimilável, nitrogênio, fontes de fósforo e sais minerais 
necessários (Silva, 2004). No entanto, alguns 
cogumelos são mais exigentes em relação ao substrato 
e, substratos pobres nutricionalmente necessitam de 
suplementação com materiais enriquecidos, como 
farelos. Farelos de arroz e soja são fontes de nutrientes 
utilizadas como suplemento, pois estimulam o 
crescimento micelial de diversas espécies de cogumelo 
(Rossi et al., 2001). A suplementação de substratos 
com farelos de trigo e o de milho são comuns no cultivo 
de P. ostreatus (Wang et al., 2001).  
O preparo do substrato empregado para a cultura de A. 
bisporus é o mais complexo utilizado na produção de 
cogumelos comestíveis. O composto é preparado em 
duas etapas que envolve o processo de compostagem 
e pasteurização do substrato, apresentando assim 
algumas desvantagens como: maior custo de 
implementação, tempo e espaço necessários para a 
cultura (Sánchez, 2004). Devido a isto, estudos 
empregando substratos não compostados para a 
produção de A. bisporus tem sido realizados nos 
últimos anos (Sánchez & Royse, 2001; Sassine et al., 
2005; Royse et al., 2008).  
A adaptação de linhagens de Agaricus sp. a novos 
resíduos possibilitará um maior conhecimento sobre 
suas exigências de cultivo, proporcionando o 
estabelecimento de novas técnicas. Assim, este 
trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento de A. 
bisporus em meios de cultivo e substratos constituídos 
de casca de amendoim, casca de mamona, casca de 
soja, folhas de milho e substrato compostado para 
cogumelo, suplementados com farelos de soja e de 
trigo em diferentes concentrações. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Este trabalho foi desenvolvido no Laboratório 
Experimental de Micologia (LEMICO) do Departamento 
de Microbiologia e Parasitologia do Instituto de Biologia, 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), RS, Brasil. 
O material biológico utilizado nestes ensaios foi oriundo 
de culturas de cogumelos da espécie A. bisporus 
linhagem ABI01/09, depositados na coleção 
LEMICO/UFPel/RS/Brasil, preservadas em óleo 
mineral.  
 
Crescimento do micélio fúngico sobre diferentes 
meios de cultura 
Para a realização dos testes de crescimento micelial in 
vitro, foram utilizados cinco substratos distintos, sendo 
eles: substrato compostado utilizado na produção 
comercial do cogumelo, casca de amendoim (Arachis 
hypogaea L.), casca de mamona (Ricinus communis 
L.), folhas de milho (Zea mays L.) casca de soja 
(Glycine max (L.) Merr.), suplementados com farelo de 
soja (Glycine max (L.) Merr.), ou farelo de trigo (Triticum 
aestivum L.) em diferentes concentrações. Os meios de 
cultivo foram preparados de acordo com Donini et al. 
(2006b). Os mesmos foram vertidos em placas de Petri 
descartáveis (90 x 15 mm), repicados com discos de 
cultura (10 mm) de A. bisporus linhagem ABI01/09, 
previamente ambientados aos respectivos meios. 
As mensurações do crescimento radial do micélio 
fúngico foram realizadas a cada 48 horas, em oito 
direções. A partir de 48 horas após a incubação, até a 
completa colonização do meio em uma das repetições, 
fato que ocorreu após 16 dias de incubação. Após a 
última avaliação do crescimento, o meio de cultura foi 
dissolvido em água destilada fervente (500 mL). A 
biomassa fúngica úmida (Mmu) foi recolhida com uma 
alça de platina, depositada em papel manteiga (4x4 cm) 
previamente pesado, e seco em estufa a 45ºC por 48 
horas, para a obtenção da biomassa fúngica seca 
(Mms). Através da subtração da umidade obteve-se a 
biomassa micelial para cada tipo de meio de cultivo 
utilizado sob os diferentes tratamentos.  
 
Colonização do substrato  
O teste de colonização de substrato in vitro, constituiu-
se dos mesmos substratos empregados no ensaio 
anteriormente descrito, assim como a suplementação 
com farelos. Os substratos secos foram previamente 
umedecidos por 24 horas, posteriormente, a água foi 
escorrida e os mesmos suplementados com os farelos 
de trigo e de soja nas concentrações de 0-10-20%, em 
relação à massa úmida dos substratos. Os substratos 
foram preparados de acordo com Minotto et al. (2008) 
e, posteriormente, um disco de cultura (10 mm) de A. 
bisporus (ABI01/09), foi transferido individualmente 
para tubos de ensaio contendo o substrato. Os tubos 
foram fechados com papel alumínio e incubados a 
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Meio de cultura 
Biomassa fúngica (mg) 
0% 10% soja 10% trigo 20% soja 20% trigo 
Composto 29,0 ±1,0c 141,0 ± 4,0 a 61,2 ±2,5b 66,2 ±3,6 b 55,0 ±4,3 bc 
Casca amendoim 3,0 ±0,5c 70,0 ± 3,0 a 31,0 ±2,7bc 60,4 ±2,8 ab 78,6 ±3,8a 
Casca de mamona 15,8 ±2,0 d 43,8 ±2,0 a 37,0 ±1,9ab 33,4 ±2,2bc 24,4 ± 2,9cd 
Folhas de milho 20,6 ±3,2c 50,0 ±1,5 ab 38,2±3,2 bc 69,6 ±3,7a 31,2 ± 3,0 bc 
Casca de soja 25,0 ±2,4c 76,8 ±3,0 ab 50,2 ±4,1bc 85,4 ±3,4 a 51,4 ±2,8bc 
 
Meio de cultura Crescimento micelial (cm) 0% 10% soja 10% trigo 20% soja 20% trigo 
Substrato compostado 4,07 ±0,6 cd 6,07 ±0,4a 5,46 ±0,8 ab 3,68 ±0,2 d 4,87 ±0,2 bc 
Casca amendoim 1,82 ±0,4 d 4,48 ±0,3 b 4,06 ±0,2 bc 3,61 ±0,2 c 5,59 ±0,3 a 
Casca de mamona 2,42 ±0,2 c 2,88 ±0,4 c 3,80 ± 0,4 b 2,46 ±0,4 c 4,31 ±0,3 a 
Folhas de milho 2,77 ±0,3 b 2,88 ±0,6b 4,01 ±0,4a 3,82 ±0,3 a 3,30 ±0,2 ab 
Casca de soja 3,61 ±0,2 ab 3,96 ±0,5a 3,18 ±0,6 b 4,11 ±0,5 a 4,04 ±0,6 a 
 
25±1°C. Avaliações do crescimento micelial foram 
realizadas em quatro direções paralelas, a cada 48 
horas, até os 36 dias de incubação. Foram realizadas 
oito leituras ao longo do experimento iniciando a partir 
do quinto dia.  
O delineamento experimental para os dois ensaios foi 
inteiramente casualizado, compreendendo 5 
tratamentos. A unidade experimental constou de uma 
placa/tubo, respectivamente, sendo cinco 
repetições/tratamento. As variáveis analisadas no 
primeiro ensaio foram: biomassa fúngica e crescimento 
radial da colônia e, para o segundo ensaio foi à 
velocidade de crescimento do micélio no substrato. Os 
resultados obtidos foram submetidos à análise da 
variância e ao teste de Duncan (α=0,05) para 
comparação das médias, utilizando-se o programa 





Crescimento do micélio fúngico sobre diferentes 
meios de cultura 
A completa colonização do meio de cultura em um dos 
tratamentos ocorreu após 16 dias de incubação, para o 







































farelo de trigo. De acordo com os dados mostrados na 
tabela 1, a adição de farelo de soja nas duas 
concentrações apresentou as maiores médias de 
biomassa micelial para a maioria dos substratos 
estudados. A exceção foi o substrato compostado e a 
casca de mamona adicionados com 20% de farelo de 
soja, pois nesses tratamentos as médias de biomassa 
fúngica apresentaram-se inferiores as observadas com 
a adição de 10% do mesmo farelo. A casca de 
amendoim na concentração 20% de farelo de trigo 
também obteve média elevada de massa micelial, não 
diferindo significativamente da suplementação com 10 e 
20% de farelo de soja (Tabela 1). Os substratos sem 
suplementação apresentaram média de crescimento 
inferior aos tratamentos que receberam a adição de 
farelos. 
A análise dos dados do crescimento micelial de A. 
bisporus, através do teste de Duncan, demonstrou que 
a adição de 20% de farelo de trigo ao substrato 
propiciou aumento significativo do crescimento do 
micélio fúngico para os meios de cultura constituídos de 
casca de amendoim, de mamona e de soja (Tabela 2). 
Por outro lado, os meios de cultivo elaborados a partir 
da casca de soja e folhas de milho apresentaram as 
menores médias de crescimento micelial quando 








































Tabela 2: Crescimento micelial (cm) de A. bisporus (ABI01/09), cultivado em meios à base de diferentes substratos 
suplementados com farelos de soja e de trigo nas concentrações 0-10-20%, após 16 dias de incubação a 25±1oC. 
Médias seguidas de mesma letra minúscula, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan (α= 0,05). 
 
Tabela 1: Biomassa fúngica (g) de A. bisporus (ABI01/09), cultivado em meios à base de diferentes substratos 
suplementados com farelos de soja e de trigo nas concentrações 0-10- 20%, após 16 dias de incubação a 25±1oC. 
Médias seguidas da mesma letra minúscula, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan (α= 0,05). 
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Substrato 
Crescimento micelial (cm) 
0% 10% soja 10% trigo 20% soja 20% trigo 
Composto 13,37±0,5 a 9,98 ±0,2 b 8,22 ±0,3 c 6,83 ±0,4 d 7,45 ±0,3 cd 
Casca de amendoim 3,56  ±0,2 a 3,32 ±0,3 a 3,15 ±0,2 a 0,0 b 0,0 b 
Casca de mamona 2,15 ±0,2 a 1,03 ±0,1 c 1,37 ±0,1 b 0,0 d 0,0 d 
Folhas de milho 3,32 ±0,4a 3,32 ±0,2 a 3,01 ±0,2 a 0,0 b 0,0 b 
 
Colonização do substrato  
O micélio fungico de A. bisporus colonizou de maneira 
mais eficiente os substratos compostado sem a adição 
de farelos (13,37 cm), bem como, os substratos casca 
de amendoim e folhas de milho adicionado de 10% de 
farelo de soja ou trigo (cerca de 3,0 cm) (Tabela 3). 
Enquanto que, a suplementação do substrato 
compostado e da casca de mamona com diferentes 
concentrações dos dois farelos, não propiciou a 
colonização do mesmo pelo fungo. Fato este que pode 
ser observado através da comparação das médias de 
crescimento micelial, mostrados na tabela 3.  
Nos tratamentos formulados com substrato a base de 
casca de soja não se observou crescimento do micélio 
do cogumelo. A ausência de crescimento também foi 
verificada na concentração mais elevada (20%) para os 
dois farelos, quando estes foram adicionados aos 
substratos casca de amendoim, casca de mamona e 



















Os dados referentes à taxa crescimento micelial diário 
de A. bisporus foram ajustados a um modelo linear e, 
são apresentados na figura 1. A maior taxa de 
crescimento do micélio fúngico foi observado no 
substrato compostado quando comparado aos demais 
substratos e suplementações. Após o 9º dia de 
incubação, o crescimento diário do micélio fúngico do 
isolado ABI01/09 mostrou-se superior nos tratamentos 
sem adição de farelos quando comparados aos 
tratamentos suplementados. Essa condição foi mantida, 
especialmente, no substrato compostado e na casca de 
mamona durante todo período de avaliação (36 dias). 
Nos substratos casca de amendoim e folha de milho a 
média de crescimento diário do micélio do champignon 
foi semelhante para os três tratamentos avaliados, ou 
seja, a adição dos farelos de soja e de trigo na 




















Tabela 3: Crescimento micelial (cm) de A. bisporus (ABI01/09), em diferentes substratos suplementados com farelos de 
soja e de trigo nas concentrações 0-10-20%, após 15 dias de incubação a 25±1ºC. Médias seguidas da mesma letra 
minúscula, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan (α= 0,05). 
 
Figura 1: Taxa de crescimento micelial (cm.dia-1) de A. bisporus (ABI01/09), em diferentes substratos suplementados 
com farelos de soja e de trigo nas concentrações 0-10-20%, após 36 dias de incubação a 25±1ºC.  
 




O micélio dos cogumelos comestíveis depende de 
vários aspectos para atingir níveis satisfatórios de 
colonização, como por exemplo, composição do meio 
de cultivo e de substratos, sendo que a qualidade do 
micélio pode ser evidenciada através do crescimento 
homogêneo do fungo. Segundo Royse (2002), é 
necessário também levar em consideração o potencial 
genético de cada espécie, linhagem, qualidade 
nutricional, fatores ambientais e estrutura do substrato. 
No presente trabalho, o crescimento do micélio fúngico 
de A. bisporus foi mais eficiente em colonizar meios de 
cultivos ou substratos constituídos de substrato 
compostado. No entanto, com a adição de farelo de 
soja ou de trigo nos demais meios de cultivo, 
especialmente a casca de amendoim, obteve-se 
médias de crescimento semelhantes aos do substrato 
compostado. Resultados estes, não observados para o 
crescimento micelial nos substratos esterilizados, no 
qual o Agaricus bisposrus apresentou as maiores 
médias de crescimento (entre 6,8 e 13,37 cm) nos 
tratamentos constituídos de substrato compostado.  
Como observado na tabela 1, a suplementação dos 
meios de cultivo de A. bisporus principalmente com 
farelo de soja estimula uma maior produção de 
biomassa. Isso provavelmente se deve à elevada fonte 
de carbono e nitrogênio facilmente assimilada por este 
fungo, que está disponível no meio de cultivo. O mesmo 
não ocorreu com o crescimento micelial, pois a maioria 
dos tratamentos apresentou maior crescimento quando 
suplementados com farelo de trigo (tabela 2). 
O maior crescimento da biomassa fúngica com a adição 
de farelo de soja pode estar relacionada à fonte de 
carbono fornecida e a habilidade de assimilação destes 
carboidratos por A. bisporus. Bernardi et al. (2008), 
observaram que os meios à base de batata e de 
substrato compostado, ambos adicionados de dextrose, 
promoveram maior biomassa para duas linhagens de A. 
brasiliensis (ABL97/11 e ABL97/30). De acordo com 
Donini et al. (2006a) a adição dos farelos de trigo e de 
milho ao meio de cultivo para A. brasileienis não 
influenciou no aumento da biomassa micelial. Liu e 
Wang (2009) sugeriram que uma combinação de 
glicose, extrato de levedura, extrato de farinha de milho 
e extrato de farelo de trigo tem efeitos complementares, 
tanto na promoção da biomassa quanto para 
polissacarídeo intracelular em estudo com A. 
brasiliensis. 
As diferenças de crescimento e biomassa micelial 
observados nesse trabalho (tabela 2), também foram 
observados por Bilay et al. (2000). Os mesmos 
relataram elevada discrepância na biomassa e no 
crescimento do micélio das mais de 30 espécies de 
cogumelos comestíveis e medicinais avaliadas quando 
esses foram submetidos a diferentes meios de cultivo. 
Assi et al. (2010) avaliando o desenvolvimento micelial 
de P. sajor-caju, A. brasiliensis e L. edodes em 
substratos alternativos, observaram que os meios à 
base de casquinha, fécula e entrecasca/fibra da 
indústria de mandioca foram os que mais estimularam o 
crescimento destes fungos (30 à 60%). Os tratamentos 
com pó de eucalipto e pó de pinus reduziram o 
crescimento em 36 e 50%, respectivamente. 
O emprego da suplementação dos substratos com 
diversos tipos de farelos (trigo, soja, milho, aveia) tem o 
intuito de otimizar a fase inicial do crescimento fúngico 
e atender as necessidades nutricionais do micélio para 
que este cresça de forma satisfatória. No entanto, os 
farelos podem diferir em relação à quantidade de 
carbono e nitrogênio. Liu e Wang (2009) observaram 
que para o crescimento micelial de A. brasiliensis a 
farinha de milho e extratos de farelo de arroz podem ser 
utilizados como fontes de carbono porque suas frações 
de massa total do açúcar são 78,2 e 67,8%, 
respectivamente. Além disso, o farelo de trigo e 
extratos de soja em pó pode ser usado como fonte de 
nitrogênio, devido às suas elevadas frações de proteína 
bruta. De acordo com Eira e Minhoni (1997) entre as 
duas fontes utilizadas neste experimento, o farelo de 
soja é rico em nitrogênio e o de trigo é considerado 
pobre, podendo apresentar 7,38 e 1,57% de N, 
respectivamente. Isto se confirmou no presente 
experimento, pois dependendo do substrato, foi 
necessário 10% de farelo de soja ou 20% de farelo de 
trigo, além disso, nenhum deles foi significativo na 
ausência de farelos. Cruz et al. (1999), observaram que 
a utilização de concentrações altas de farelo de aveia 
proporcionou redução indesejável da taxa de 
crescimento. Contudo não há concordância entre os 
autores citados quanto os níveis ideais desses 
suplementos, tanto que alguns experimentos indicam 
que há estímulo no crescimento, enquanto outros 
apontam inibição.  
De acordo com o exposto na tabela 3 é possível 
observar que o crescimento do micélio do cogumelo no 
substrato compostado apresentou as maiores médias 
de crescimento (6,8-13,37cm), independentemente do 
tratamento, em relação aos demais substratos. Isso se 
deve provavelmente a uma melhor adaptação do fungo 
ao substrato compostado. Andrade et al. (2008) 
testando três formulações de composto com palhas de 
Cynodom dactylon (L.) Pers. (cultivares Coast-cross e 
Tyfton) e Aveia- Avena sativa, no cultivo das linhagens 
de A. bisporus, verificaram que a produção de 
cogumelos foi influenciada pela linhagem e/ou pelo tipo 
de composto.  
O crescimento in vitro de A. bisporus em substratos não 
utilizados convencionalmente no cultivo comercial de 
cogumelos e sem a utilização do processo de 
compostagem, observados no presente trabalho, 
demonstra o potencial de utilização destes materiais, o 
que consequentemente reduziria os custos durante o 
processo. A busca de técnicas alternativas para o 
método tem sido almejada desde 1962, quando Till 
(1962) informou que era possível produzir A. bisporus 
em substrato não compostado esterilizado (121°C) à 
base de serragem. Sánchez e Royse (2001) relataram 
a formulação de substrato para A. bisporus a partir dos 
ingredientes utilizados para o cultivo de shiitake e sem 
compostagem. No qual, observaram o satisfatório 
desenvolvimento do micélio fúngico e eficiência 
biológica. Resultados semelhantes, utilizando substrato 
não compostado também foram observados Royse et 
al. (2008). 
A velocidade de crescimento linar do micélio de A. 
bisposrus, observada neste estudo, foi de 3,7 mm.dia-1 
no substrato compostado sem suplementação e inferior 
a 0,9 mm.dia-1 nos demais substratos. Resultado este, 
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inferior ao observado por Sánchez e Royse (2001) que 
relataram uma taxa de crescimento linear de 
6,18mm/dia no composto padrão de fase I e 2,91 e 3,22 
mm.dia-1 nos tratamentos contendo uma mistura de 
resíduos de algodão (casca e caroço) e serragem, 
respectivamente. Royse e Vázquez (2001) 
constataram, ainda, médias de crescimento micelial 
iguais no substrato padrão e nos substratos 
suplementados com farelo de soja e de trigo. Porém 
averiguaram que o substrato padrão apresentava 
micélio fino e disperso enquanto que nos tratamentos 
com suplementação observou-se micélio mais branco e 
mais denso. Fato este, também observado neste 
estudo (dados não mostrados). 
O cultivo in vitro busca elucidar as condições ótimas de 
crescimento do fungo, em relação a meios e substratos 
de cultivo, temperatura e tempo de incubação (Hatvani, 
2001). Sendo assim, provavelmente a redução e até 
mesmo a inibição do crescimento micelial em 
determinados substratos, observados neste trabalho, se 
deve ao inadequado equilíbrio de fatores essências 
para o desenvolvimento ótimo deste microrganismo, 
tais como: aeração, umidade, concentração das fontes 
de carbono e nitrogênio, entre outros. No entanto, não 
deve ser descartada a possibilidade de utilização 
desses resíduos agroindustriais para o cultivo de A. 
bisporus, já que o seu crescimento em meios de cultura 
foi promissor. Deve-se, no entanto, estudar a 
elaboração de misturas destes substratos, buscando 
um balanceamento de todos os constituintes, pois 
segundo Marino (1997) os microrganismos se adaptam 
aos meios de cultivo em função da disponibilidade de 
nutrientes e do potencial genético. Dessa forma, uma 
colonização adequada do meio de cultura exerce 
fundamental importância na obtenção da massa e 
crescimento micelial, o que pode influenciar 
indiretamente a formação de basidiomas e evitar que 





Neste estudo, obtivemos resultados satisfatórios de 
produção de biomassa e crescimento micelial de 
Agaricus bisporus em meios à base de substratos 
alternativos suplementados com farelo de soja e de 
trigo, quando comparados ao substrato compostado. O 
mesmo não foi observado para o crescimento do 
micélio nos substratos não compostados, o qual foi 
reduzido ou mesmo inibido em determinados 
tratamentos. Entretanto, a realização deste trabalho 
amplia a gama de materiais que podem vir a ser 
utilizados na produção de A. bisporus em diferentes 
formulações. Para que isso seja viável é necessário 
que o verdadeiro potencial de produção de 
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